
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA HOSPITALAR: UM ESPAÇO PARA A 

PESQUISA EM ENFERMAGEM 

Adeli Regina Prizybicien de Medeiros
1
Liliana Müller Larocca

2
 Maria Marta 

Nolasco Chaves
3
 Aida Maris Peres

4
Suzana Dal Ri Moreira

5
 

 

 

Estudo de abordagem qualitativa e cunho exploratório, com o objetivo de: identificar os 

saberes instrumentais e ideológicos presentes nos processos de trabalho dos enfermeiros dos 

Núcleos Hospitalares de Epidemiologia, caracterizando o trabalho quanto a agentes, 

finalidade, meios e instrumentos, objeto e produtos. Foi desenvolvido em cinco instituições 

hospitalares com Núcleo Hospitalar de Epidemiologia (NHES) na Cidade de Curitiba, PR.  A 

coleta dos dados foi feita mediante instrumento fechado e fontes secundárias, com análise dos 

discursos proferidos e realizada em meados de 2012. Duas categorias foram percebidas: 

Processo de Trabalho do enfermeiro no Núcleo Hospitalar de Epidemiologia e  Saberes para o 

trabalho em Vigilância Epidemiológica Hospitalar. Constatou-se centralidade dos discursos 

dos enfermeiros nos Saberes instrumentais e, sobremaneira, a preocupação dos profissionais 

em implantar e organizar rotinas, buscar visibilidade institucional e desenvolver ações 

articuladas com serviços de referências e apoio diagnóstico. Da mesma forma, persiste 

também o reduzido quantitativo de profissionais com preparo técnico específico a partir de 

Cursos Básicos de Vigilância Epidemiológica e (ou) treinamento para realização de análise de 

dados
1
. Acredita-se que a reflexão sobre os saberes ideológicos possibilitará novos caminhos 

para a atuação dos enfermeiros dos Núcleos Hospitalares, não mais centrada em tarefas, e sim 

na interpretação crítica
2
 e proposição de Políticas Públicas condizentes com as necessidades 

de saúde da população e capazes de integrar os diferentes níveis de atenção à saúde.  
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Eixo 2. Questões antigas e novas da pesquisa em enfermagem 

Área temática: 7. Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem 
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